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“É que tem mais chão nos meus olhos 
do que cansaço nas minhas pernas, 

mais esperança nos meus passos 
do que tristeza nos meus ombros, 

mais estrada no meu coração do que medo na minha cabeça.”
(Cora Coralina) 

Flores Vermelhas expressam a caminhada de mulheres guerreiras, mulheres meigas, que tecem a 
vida com amor e fibra. Que semeiam na terra e no asfalto frutos de uma luta por cidadania e direitos. 
Que tecem uma bandeira de lutas bordadas com palavras e imagens que traduzem caminhos diversos, 
plurais, das diferentes formas de ser mulher no nosso Brasil. 

Flores Vermelhas espelham vidas e faces de tantas feminilidades que agregam no seio da luta, 
corações e razões de uma caminhada que reconhece o perfume de cada flor, mas consolidam em um 
mesmo jardim os diferentes matizes desse florir. 

Flores Vermelhas tingem de saudade as pétalas que já se foram e deixaram entre nós lembranças e 
exemplos. Contam histórias de vidas, que transbordam em experiências, que refletem a difícil arte do viver e 
ao mesmo tempo a eterna beleza da vida que se renova nas sementes que germinam em outros solos e corações. 

Flores Vermelhas nasceram da dor do conhecimento e do impacto de um diagnóstico de um vírus que 
se instala, às vezes, pelos caminhos que trilhamos, outras, pelos caminhos que os que amamos trilharam, 
mas que nos colocam frente a frente com o desafio da escolha de superar e se renovar cotidianamente, 
fazendo da lágrima luz que brilha, e do medo coragem! 

Flores Vermelhas transcenderam os espaços geográficos do campo e da cidade, das desigualdades 
regionais, das desigualdades de gênero, raça e de geração. Nasceram para dar voz às mulheres e na sua 
luta construíram caminhos de dialogo e de participação cidadã. 

Flores Vermelhas brotaram da dor e desbravaram no caminhar novas formas de viver, plantaram 
sementes de compreensão, de identidade, erguendo bandeiras, superando obstáculos, contornando 
dificuldades, tecendo a vida de dentro da palavra morte e fortaleceram-se no Movimento Nacional de 
Cidadãs PositHIVas.

Flores Vermelhas, em cada pétala uma vida, em cada vida um exemplo, em cada exemplo um 
aprendizado, em cada aprendizado uma nova semente que renova a vida de tantas mulheres. Obrigada! 

Kátia Souto 
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AS IMAGENS ABAIXO MOSTRAM A ARTE ORIGINAL 
CONCEBIDA PARA ESTE LIVRO, AS QUAIS FORAM  
REDESENHADAS PARA ATENDER ÀS NECESSIDADES DE 
IMPRESSÃO. ELAS AINDA EXALAM O PERFUME DAS MÃOS 
QUE AS TECERAM.

Todas as páginas da publicação se basearam nos 
trabalhos realizados nas oficinas, mesclando 
técnicas e ideias para compor um resultado que 

traduzisse a união de mãos, corações e mentes de 
todas as mulheres envolvidas.
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Apresentação

Este é um livro sobre o cotidiano 
do ativismo de mulheres 
posithivas.  Inspira força, 

beleza e delicadeza. Com certeza 
vai acalentar novas e antigas ativistas com 
HIV/AIDS, assim como pessoas que acreditam que 
a vida neste planeta é um grande presente e, 
portanto, é preciso protegê-la. É um material 
construído para servir de apoio para discussões 
com grupos de mulheres com ou sem HIV. Ele 
conta treze anos de trajetória de mulheres que 
passaram a acreditar em si mesmas e a lutar 
juntas pelos seus direitos.  E entre palavras, 
linhas, agulhas e retalhos de panos teceram a 
escrita sobre esta historia.

FLORES VERMELHAS são as mulheres 
do MNCP–Movimento Nacional das Cidadãs 
Posithivas. Idades entre 16 e 80 anos, brancas, 
negras, indígenas, ricas, pobres, letradas, 
analfabetas, heterossexuais, lésbicas e 
deficientes. Vivem na caatinga, cerrado, pampas, 
mares, centros urbanos e nas florestas. 

Nessa diversidade trazem em comum no 
vermelho do sangue o vírus HIV, e a motivação 
para florir é o transbordar da vida com 
alegria, poesia, paz e ações comprometidas com 
a construção de respostas à epidemia de HIV/
AIDS no Brasil que já dura 30 anos. 

Esse foi um percurso marcado por invernos 
longos e por muitas perdas de companheiras, 
outonos de motivação e preparação para 
novas empreitadas, primaveras coloridas pelo 
anúncio do começo ou o do término da faculdade, 
gravidez planejada, implantação da Lei Maria 
da Penha e outras políticas necessárias. 
Frequentemente as quatro estações se 
encontram no mesmo dia e a solução é buscar 
forças entre o grupo e seguir adiante. O verão, 
bom, dizem que é a notícia da cura.

Flores vermelhas é o retrato de 
mulheres com HIV/AIDS que se organizaram e 
transgrediram a sentença de morte imposta 
pela AIDS e tomaram nas mãos a vida com a 
ousadia de transformar a dor em cidadania, 
arte e política. 

Boa leitura e bom ativismo para todas.

Nair Brito e Jenice Pizão. 
Também somos Flores vermelhas 
– Verão de 2013 

Esta publicação contou 
com o apoio da Organização
panamericana de SaÚde 
e da Secretaria  
de Gestão Estratégica  
e Participativa do  
Ministério da Saúde.
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As Flores vermelhas 
lançam suas 

primeiras sementes 
em todo o país no 

ano de 2001 por meio 
do projeto Cidadãs 

Posithivas, nome pelo 
qual são conhecidas 

até hoje.  Em 2004, 
durante evento em 
Brasília firmam o 

pacto de luta e  criam 
o MNCP – Movimento 

Nacional das cidadãs 
Posithivas. Desde 

então, suas vozes 
ecoam  pelas  ruas, 
eventos, planalto 

central e onde mais 
for necessário em 

uma só voz. 
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Sabem que a vida é possível com HIV/AIDS, 
mas com preconceito, estigma, 

discriminação e dificuldades de acesso 
aos direitos não. E de olhos bem abertos 

marcham rumo aos seus direitos.
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Algumas são 
carinhosamente chamadas 

de “dinossauras”  devido 
ao longo tempo de ativismo 

e de vida com o HIV/AIDS. 
Elas contribuem com 
as novas que chegam 
ao grupo partilhando 
as experiências pelas 

quais passaram. Juntas 
constroem afetos e novos 

horizontes.

Junto com os gestores 
locais, regional e nacional, 
agÊncias e demais parceiros, 
as mulheres do MNCP pautam 

as suas necessidades e 
reivindicam as políticas 

Indispensáveis.
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O resultado 
dessa empreitada 

é uma agenda 
de advocacy 

mantida até o 
seu cumprimento 

total. Cada 
conquista é uma 

celebração!

✔✔ Proteção e garantia dos  direitos humanos;

✔✔ Implementação da Lei Maria da Penha para o fim da 
violência contra as mulheres;

✔✔ Cumprimento da normativa do Ministério da Saúde 
quanto À garantia dos leitos em hospitais Estaduais e 
Municipais para portadoras de HIV;

✔✔ Implantação de um sistema de atendimento de referÊncia 
em DST/HIV/AIDS dentro dos presídios;

✔✔ Implementação da portaria do programa de reprodução 
humana assistida incluindo ações específicas para as 
mulheres com HIV/AIDS; 

✔✔ Pesquisas sobre efeitos adversos aos antiRretrovirais 
nas mulheres;

✔✔ Incentivo para  pesquisas sobre a cura; 

✔✔ Implementação da Portaria de Lipodistrofia em todos os 
estados e municípios brasileiros;

✔✔ Apoio para as ações de cooperação horizontal com os 
Países de Língua  portuguesa, sendo necessário o apoio 
da ONU e outras parcerias;

✔✔ Implementação de ações de prevenção secundária; 

✔✔ Implementação das políticas referenteS aos direitos 
sexuais e reprodutivos das mulheres com HIV/AIDS;

✔✔ Acesso a diagnósticos e tratamentos para os efeitos 
colaterais do vírus e da medicação; 

✔✔ Necessidade de apoio financeiro, técnico e político para 
as ações do MNCP.
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O importante  é fazer 
chegar esta agenda 

Aos conselhos de 
saúde e outros espaços 

de decisão para que 
as transformações 

aconteçam. Lutam  por  
uma sociedade mais 

justa e igualitária, na 
qual a violência contra 

as mulheres acabe,  o 
sonho de moradia, saúde,  

educação, trabalho e 
lazer seja realidade 

em suas vidas, e a fome, 
miséria e desigualdades 

entre os povos e os 
gêneros sejam histÓrias 

do passado.
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Os muros são usados também como 
estratégicos  espaços de denuncia 

desses gritos.
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desses gritos.
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De salto alto ou de pés no chão, 
constroem o MNCP nos seus  estados 
e municípios. Em cada um deles há  uma 

representante. E em cada região tem uma 
representante do colegiado e todas com 

o apoio da secretaria articulam a agenda 
nacional de advocacy por  dois anos até 
o próximo encontro nacional, durante o 
qual as prioridades são estabelecidas, 

bem como novas eleições são realizadas.
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Nessa lógica de organização 
tecem com ousadia, ética 

e beleza as políticas 
necessárias para as mulheres  

com HIV/AIDS.
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VisionÁrias, elas avistam 
de suas janelas novos 
horizontes e avançam 

para a consolidação 
da democracia por meio 

do exercício pleno de 
cidadania. Há muito que 

ser feito ainda. Junte-se 
ao MNCP!
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Feliz vida para todas 
as mulheres com 

ou sem HIV/AIDS que 
acreditam que juntas 
são melhores e mais 
fortes na luta pelos 

seus direitos.
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MNCP – Movimento Nacional
das Cidadãs Posithivas.
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